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Resultado do Trabalho Realizado pelo Oitavo Ano 
em Aula de Português:

Foi proposto aos alunos que criassem um texto sobre a liberdade. Depois de cada um 
escolher um fragmento para ler em classe, foi proposto  um desafio;  a construção 
de um só texto com todos  estes.

Parabéns, oitavo ano, pelo excelente trabalho.

Professora Renata

Sete de Setembro

Foi neste dia, tão especial, que ecoou, nas margens do Ipiranga, 
O som da independência do Brasil, eternizando assim, a liberdade.

     Nós temos um sonho!
     Sonhamos com um Brasil de paz.
     Com igualdade, humildade e fraternidade.
     Sonhamos com um Brasil de justiça.
     Liberdade! Eu grito Liberdade!

     Nascemos, crescemos e envelhecemos.
     A cada passo que damos, conquistamos
     Um pouco do tão aclamado sonho!

     Ó meu Brasil,
     A liberdade lhe chama!
     Somos pássaros libertos de uma gaiola,
     Que, há muito tempo, muitos outros lutaram para abrir.
     Palavra profunda: LIBERDADE!
     Hoje voamos pelo céu azul,
     Sem pensar nos que enfrentaram a tempestade.

     Quantas pessoas lutaram, deram sangue e suor.
     Uma história manchada pelas correntes portuguesas.

     Quanto custaram as lágrimas, torturas e derrotas.
     Para que hoje fôssemos, simplesmente, livres.
     Nós sabemos apenas o que nos contaram,
     E não o que realmente aconteceu.
     Da luxuria, da glória, do orgulho...
     Mas o lado que nós desconhecemos,
     O do trabalho, da raça, das pessoas que realmente deram seu sangue.



     Prisioneiros de sua própria vida,
     Querendo nada mais,
     Que esse interminável ciclo, acabe...

     Sangue derrubado,
     Sonhos destruídos,
     Vidas terminadas,
     Te pergunto: Por quê?

     Independente de raça,
     A liberdade vive em todos.
     Todos juntos para realizar um único sonho,
     A liberdade!

     Vitória nova ao Brasil,
     Libertação aos trabalhadores.
     Escura apenas a cor de suas peles,
     Pois suas almas estão carregadas de luz.
     Deram de si a liberdade que temos hoje.

     Lutaremos até o fim,
     Por mais que o sangue de nossos irmãos seja derramado.
     E depois de muito sofrimento,
     Conseguimos alcançar o tão esperado sonho,
     A liberdade!

     Hoje em dia, valorizada e lembrada
     Por cada ser livre do nosso amado Brasil.

     Não importa o que aconteça,
     Liberdade é uma coisa que ninguém tira
     E ninguém prova, é a verdade.

     Será que queremos ser totalmente livres,
     Ou apenas daquilo que nos convém?
     Afinal o que adianta ser livre e ter uma alma presa?

     E os ossos? Ah, os ossos são nossa prisão.
     E, no fim, são eles que contam uma história sobre ser livre.

     Desejo apenas caminhar,
     Sob o sol, meu pai,
     Sobre a terra, minha mãe,
     Apenas eu, Livre!
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